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ATOS DO PODEI EXECUTIVO 
(E) n" 001 de 12 rle marqo de 1975. 

O GovE>rnaclor do Território Federal rl0 AmaplÍ , no 
uso das atribuições que lhf> confere o item I!. do artigo lB. 
do Decreto-Lei nP 411 , de 08 de janeiro de 1969. e 

- Considerando que o Decreto ( El n° 00~, d e 07 dE> 
marQo de 1975 tornou de utilldade pública porfl fins de de­
~aproprfação, a át<:!a nece8~aria ao Mini5tÍ'rio da Aeronáu­
ticH, e ser utilizRda como Aeroporto Internacional de Ma­
r.l'lpiÍ, be:., ctJmo, para a instalação de mordemos equlpa­
mf>ntr. s de proteção ao vôo; 

Considerando a n<cessldade de compatibilizar o 
Pl?.no cte Desenvolvimento Urbano de Mllcapa com a án•a 
neces;.árla á Instalação daquetes equipamentos. 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - De ;~_s:nar Vandin AI v :>s R{ldrl ~ues, Diretor da 
Divisiio de Fomento f\ Prodn~·ào Animal e Veget a l. símbolo 
~-C, Rodolfo düs Santes Juarez. Pt·ofe~sor d() En11ino Méd•io. 
Contratado. para em conjunto com r. membro a ~ er desig­
nado pelo 1.° Coma ndo Aéreo Regional e sob a presidência 
d o ~Jrimeiro, c:o nstituirtm uma Comis~ão com as selo{uintes 
ntri buições: 

a) ·- Efetu::~r u levantamento dos terrenc,s ocupados 
e das benfeitorias existl'ntes na áres caractel'izada pelo 
memorial lie 11crttlvo do oitado Decreto, com a colaboração 
da Prefeitura Municipal de Macapá e Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária. 

b) - Proceder à avaliação das benff'ito r ii!IB porven­
turu existentes, n a área caractl'rizada p!!IO memcnial des­
critivo ~>lo Decreto citado; 

c) - E~tudar a tran~ft>rência dos ocupante da área 
a ser desapy·opriada, para outras, a serem indicadas pela 
Prefeitura Municipal de Macapl!; 

dl - Estudar a QOIDJ!latiblllzaqão dn Plano de Desen­
volvimento Ur bano de Me::apá com a á r ea destinada ao 
Aeropnrte Internacional de Macapá. 

Art. 29 - Revogadas as disposições em contrário. 
Pal•cio do Setentrião. em Macapá, 12 de março de 

1975, 86.0 da República e 32.0 da Criação do TPrritório Fe­
dera l do Amapá. 

Ar\hur Azeveà& Henning 
Go\'ernador 

Júlio Armando Horna CantPIII 
Sec de Er.on. Agric. e Col. 

(E) n• 007 de 26 de março de 1975. 
Determina Pont o Facultativo em t odas as reparti­

qões des ta Unlda~e. 

0 Governador do Ten·itírle FE'<:iera l do Amapá, no 
us& d::~s atribuições que lhe confere o item li, do artigo 18, 
dGI Decrete-Lei Rv 411, de fl8 de jant>iro de 19t59. e 

- Considerando 01 sentimentos religiosos do~ servi­
dores da Administraçã o a mapaensE' e do povo em geral , 

RESOLVE: 

Art. J .0 
- T ema r ponto facultativo em todas as re­

partições públicas ciest.~ Terdtório, nos diaa 27 e 2B de 
março tio c:orrante ano (Qulata e Sexta-tcil'l!l S anta), COR­

ugtacl oa à P'aixii o e Morte de Nosso SeAhor JeJus Cristo. 
Art. 2.0 

- Revosadas a& disposições em 11ontrário. 
Palacr! o do S et entri!io, e m Macapá, 26 de março de 

1175, 86P da República e 32º !ila Glrlação do TPrritório Fe­
deral da Amapá. 

FnnaAdo Luiz Ramos Dias 
Govermuior Substituto 
Jo~é Daniel de Alencar 

Stc. de Aórn. e FlAan~as 

o•) n° 0227 de 24 de março cie 1975 . 

O Governador cio Território Federal do Amapá, co 
uso das atribuições que lhe são confe ridas em L&l, 

RESOLVE: 

Art . 1.0
- Alterar o Decreto ( P) n° 0221, datadD ala 

14 de março de 1.975. q ue J: l •sa a ter a seguinte redac;lio: 
De~ignar Arimdo Sil\'a de O live'ra, Mecânico de Aeronaves. 
nivel 12-D io Q• taclro de Funcionarios do Governo deste 
Território, Chefe da Seção de Manutenção do 5ervfço tie 
Aeron t.utica e Djalm '1 d e> Lima Costa, Piloto A\ffador , da 
Tabt>Ia de Pessoal !!:especialista Temporá rio , lotado no Ga­
b~net e de Goyernador. para vi11jarem da sede de atribulllles 
- Macapá-, alé a cirl a rle de Flelém, rapltal de Estado do 
ParA, cond uzindo a aP.ronave PT- ~CZ , de propriedade da 
Acimintstrsção amapaens~. • fim de ser submetida a r evi­
são trcmiaa. 

Art. 2.0 - Revogadas as disposições em contrário. 

Palácio do Se~tentri ão. em Macapit , 24 d e mar~o de 
1.975. 86º da Repúblic;; e 32° da Cri11çào do Terr itório l'ede­
l'al do Amapa. 

Arthur Azevedo Henning 
Sovernador 

( P) n.0 02~8 de 24 de março de I 975. 

O Governador do Território Federal do Amapá. no 
uso das atribuições que lhe são conferidas em Lel , 

RESOLVE: 

Art. I~ - Afastar temporariamente. sem vencimentos, 
Raimundo Nonato de At'llújG Filho, do car go em comisdo, 
sfmblllo 7-C, de Representante do Q{lverno do Amapá, em 
Belém, Estado do Pará. d o Quadro de Funt!onárlcn do 
Governg deste Terrl!ório. 

Art. 2.0 - Revogaol!a s as dizposições em ce~ntrár!o. 

Palácio do Sliltentrião , em Maeapá, 24 de março de 
1970, !16.0 da República e 32º da Criação do Território J'e­
lie ral do Alllapá. 

Arthur Azevedo Henning 
Govarnador 

(P) n .0 0239 de 24 da março de 19 75 

O Governador do Território Federal do Amapá, no 
uso das at ribuições que lhe são conferidas em Lei, 

RES OLVE: 

A ri. 12 - Designar nos termos dot art igo~ 72 e 73, 
da Lei 1".0 1711, roi~ 28 de outubro ele 1.952, Jod Ubirajara 
Lopes de Souza , Cheta de Gabinete do Oeverudor,•lmbolo 
6-C, do Quadro d e runeJgoàrios do Governo deste Territó­
rio, para exercer acumulativamente, em substftuf~iio, o targo 
em comissão. símbolo 7 C, de Representante d o Governo 
óo Am apá em Belém Estado do P;rá , do Quadro acima 
menaionad(J). 

Art. 1.• - Revoii(adas as d isposições em contrário. 

Palácio do Set•mtrião, em Macapá, 24 de março de 
1175, 86" da República e 329 da Crla9ão do Território Fede­
ral do Amapá. 

Arthur Azevedo Hennlng 
Governador 
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:!Viso pr(•v!n 1 o llr•< t 11 1 qP<' hndnra. lll (:'OI fih~11. , por 1\lli' dfo<'OI'nrto. 

(1') n.0 OHJ n~ 24 r].> Ir. r.:;') ri e 1975. 

O G<'Vf'rnadl>r c]Q .. ~-'t'l'ltó1 i o Fedt!ral do Amapá. no uso 
dus <Jtr!bu· ,Jes que Ih" ,-ã .. rcn~e1 l.:lu' r-1r Lef, 

Hli:SOLVJ2: 

Art. I ' Oe.;;ign 1•· r.o~ tt>rn~os c!o~ rtrtigo~ 72 e 73, 
da Lei n9 1711, rie ~13 <k O'l!uhro d•: 1952, F0rnando Luiz 
n'-'mns Dins :: ecret.\ rio de Ubra9 Púhlica~ do Govl!rno 
d este Trrritórie>, j)ara f'XC?tTPr :::cun.ul.-:tl\'nmente em ~ubs­
titulçii'l, o cargu de Govet rJ,tdm· desta Unidade, du rante o 
impedimento do re!:'pectivo titular, Exmo. St-nhor Arthur 
.'\:o:evPdo Iienning. 

Al t. 2.0 - Revrogndas a a cli~posições em contrário. 

Palnclo do SPtentriào. em Mncapá, 24 de marto de 
!915, 86° d:, República e .32 o da Cria~·:~o do Território Fe­
clN<ll drJ \mapa 

Arthur Av.,vedo Henninr, 
Governnaor 

!!') n." 'J2~2 de H d P mnrço dP 1975 

O Governador do Tr-rritório Federal do Amapa, no 
uso das [ltribnil:õe.; que lhf' são conferidas em Lei, 

RESOLVE: 

Art. 1° - Cor.ced f.'r a .Jó.li'l Armando Horna Cantei­
li Seuet lrio :!e Erononna, A!'.'rkulau:; P Colonização do 
Governo cteste Tr-rntórir>. qu11trnze fl 4r rlia~ de licenca para 
aC'ompanhnr p~~st1a enferma d:. f:trrlli :~ c!lntados no per lodo 

., 10 a 2:1 rle mnn;o d<' 1975, nos termos dos artigos 88, 
Li'm li e !OB todo~ da :_~i n~ 1'711, de 28 de out ubro de 
~52. 

Art. 2" · Yh \'Ogr.da" a~ di•posiçües em contrário 

PCllacln do S<'tl"'1i rl~o. "l~• !Viacap(., 2-l de março d e 
H•, ;. d,;v clt> Ht>ou• !.r"1 e :~zi .:l'l Crla~{io do 'Território Fede-
1 J' o \ l p 

lh<Jr ,. v.:.'too ''t•nning 
; n· r n~<;l 1 

l' 1' o:/tJ '' '1 4 CC mOrt O de 197:\. 

t •.iuvNn«ào.- do Terr'lório FPri .. ral do Amapá, no 
us•J :l..ts .ltribuiçõe~ que lllL' ;;ã(l conferidas em Lt>i, 

TUi:SOLVI!:: 

Art. 1.o - De-slguar nos termos dos artigos 7~ e 73, 
d .• Lei nY 17l 1. d>" 2R t c ou tu aro de I !)~2. C lóvis Roberto 
:\~:da , di c ·~ter 0:' n \ l;..i\o àl' 1nrtu, 1•rin I' Comérdn, sim bolo I 

5-C'. do Qualr•> d"" F :ncH~tuí ios do Gov~rno deste T&rritó­
l'l<', r ara l xerct·r >J II'T: Ui éltiVan c n1 e Pm su')stit uição, o car­
go e:-n comts~fto de ';ecr~ t3rio de Economia, Agncultura e 

C"olonizaç:w. do Q11adro acima menci.mado. durante o im­
pedi IIE-nto do re>:pertivo titular. 

Ar t. L.0 - Re\'Oi(1ias as di~posic;-ões em contrário. 

Palácio do Setentrião, em M:tcapá, Z4 de março 
dE' 1 !lí 5. HG.O d~ Hep1:1blicu e 32.n da Cri;;çào de. Território 
FedPral do Amnpá. 

A rt hur Azeyedo Henning 
Governador 

CP) n.o 1'247 dt• 26 d e março de 1975. 

O Governador do Terrttório Federal do Amapá, no 
uso das atl'ibuiç<ies que lhe são conf<'ridai E'm Lei, 

RESOLVE: 

Art. t." - Designar Manoel dos Santos Brito, 
ocupante do c&rgo de Guarda Territorial, nível 12-C, do 
Quadro de Funcionnrios do Governo deste T11 rritório, lotado 
no Gabinete do Governador. para viajar da seda de suas 
atividades - Macap~ -. até a loc&l idade de C"ntral ào 
1\loracá, a sen iqo da As~essorfa Especial de Segurança e 
Informaçõe!l, no prazo de sete (7) lilas. 

Art. 2.0 - Revogadas as di~posições em contrário. 

Palácio do S tentl'ião, em Macapá, 26 de rna.rco de 
l!l75 ll6.0 dfl R->pública e 32.0 da C ria~;ào do TPrritório Fe­
óer'l l do :\ mapn. 

Fc·rnando Luiz Ramos Di<1s 
Governador Subsl il uto 

Ministério do Interior 

Governo do T~rritório Federal do Amapá 

Companhia de Água e Esgoto do Amapá 

E:OMUNIC.~ÇÃO 

A Diretoria da Companhia de Agua e Esgolo do 
Amnpa-CA ESA. comunica que S!' acham à diepo~içãa dos 
senhor«"s acionistas. na sede sooial da empresa, sita à Av. 
Ernectlniól Borges. 222, nPsta capital, o RelntórJO, o B'llanço 
GE-ral e a Demonstração da con~a de «Lu;ros e Perdas». 
rsfer~nte ao perlocio de 1.0 de janeiro a 31 de dezembro 
de 1974. assim como o Pareaer do Conselho F lseal e dos 
auditores Br.uc:inha. Campos, Cooper s & Lybrand Ltda. 

Macapá, 29 de março de 1975. 

José Maria Papaléo Paes 
Pruidentf' 
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JTospital Escola Sân C a mil o e Sao Luiz 
A ta da Assemblé>-ia Geral Extraordinária 

Aos doze dias do mês de março dE' hum mil 
novec en1os e setenta e cinco, reuniram-se em As­
sembléia GPrê:ll Extrr rr'i in il ria. os CK'10S m embros 
desta Sociedade. em o bE·dJ"'nc-i·, à ('t"OV<J~ a ~ão feita 
pel0 Sr. Din~tur Prt~id'·nte, p~ra t atbf da seguin­
te ordem do dia: 1)- Heforma dos Estatutos: 2)- Re­
núncia da Diretoria: 3)- Entrega d~ Direção e Ma­
nutt:l!Çd<J ~iu IIdspita l à Sociedarle Beneficente São 
C• roih com St de ~ A\·-·nida Pompéia, 121-t , ins­
cr"ta n® CGC sob o n. 0 60.975 737/001; 4)- Doação 
dos ben..; à Sociedade B~>neficente Sfto Cr m iJo. p,,, · 
s~;ndo ao deb,te dos trcs primeirrs iten~, v~r Jfi­
l'OU-se a aprovação por unanimidade d~ votos, da 
refornw dus E:stE1utos Soci~1s. que pr.s~óm a ter a 
reda t.J•o quP aboixo se transcreve 11~ndo ~ceita a 
r nún~ia da Diretoria e aprovada a entrr:ga da Di­
f t>Çãv e Mam.n~nção dn Hospital à Sociedade Bene­
fi2ente .São Camilo. No tocante ao 4.0 (quarto) item 
da ür~em do Dia, m11nifestaram-se os senhores 
Hembros rla ~c ciedar:le, ele for ma unânime e de­
fi!'1itivs, sua ~:-xpre8sa in1encão de doar, C!omo de 
fato doar quere1n pelos melhores meios de dkeito 
tnr:los os ben<> pertencentes ao a c" r v o e patrimô­
ni o do l1ospit:,l. A sl'gu i r, e para constatali, trans­
crevetn-SP os novos 

P:slotulos Sociais do llospitol Esrola 
Sr7o flam i lo c> Sr7o Luiz 

Capítulo I 

Da Fundação, Direção. Área, Sede, Foro Jurídico, 
Duração e Fios. 

Artigo 1.0 - O Hospital Escola São Camilo e 
São Luiz, fundado aos 25 dias de j>lneiro de 1961, 
sob a inspiração de S. Exa. Revma. D. Aris11ldes 
PirÓ\'!lno e por iniciativa, e autoridade da P1 t'lazia 
de Macapá. é uma Enti ]ade jmidica, Sociedade Civil 
de :itntuitos não lucrativos, e se regf' pelos presentes 
Estatutos Soóiais. 

P ar.ágrafo Primeiro - A Direção e a Manu· 
tenção do Hospital serão providas pela Sociedade 
B~neficente S§o Camilo. 

Parágrafo Segundo - A área de ação da So­
tiedarie abrange todo o Tenitório Federal do Ama­
p~. H1 1:? diante a instalação, nas localidade11 nlicessi­
tadac;, de postos médicos e de HosFJitais, que fun­
ciQnarão sob Sl'a direc;ão e responsabilidade. 

Parágrafo Terceiro - A Sede, a Administra­
ção e o Foro Jurídico são na cidade de Macapá. 

Parágrafo Quarto - E indetenminado 0 prazo 
de duração da .Socied~de, coincidindo c exeraício 
~uc1al com o ano civil. 

Parágrafo Quint o - Como Sodiedade Civil de 
intuitos não lum·ativos, terá ela seus atos inscritos 
n o Reg·istro Púb]jco competen te. 

Art. 2º - O Hospital Escala São Camilo e São 
Luiz tl!m por finalid;1de principal a assistência mé · 
dica, ambulatorial, laboratorial e hospitalaP às po­
nulações necessitadas que a el t> recorrem, atenden­
do à chentes de ambos os sexos, de todas as ida­
des, plilnsionistas e indigentes, sem distinção de 
raça ou religião, abravés de sua s t;iiversas clínfcas 

Parágrafo Primeiro Constituem, t!i!mbém, 
Iinalldades inerentes do Hospital, a peiiquisa e o 
estudo das doenças tropicais. 

Parágra fo Segur.do -· A n' 'o at •. , 1 . o 
clí nico aos pobrt's asFisti (1 o~ ~ dr :n.xUo n t- h r 
mentoso, deverá t=ncareg:J r-''l', de o~r.rdo C'Crr: 

seus recursos financeiros. à< cri2çâo e flll'Cll•l''­

:ne1:~o Le um CJ~ 'g1o T(•cilico de Enff.'rm:~r~~>!n. 

P<.JldJ'"I.l fo T<>r ·en O Hospital n1 antHá 
sec~·fe-.; ~a · :1 indigc-r.tb. 011 le SPJ1o trtJhtclo~. g1 il 
tuitament .. , aquelHs pe~<;o:,s qu1, C'·llr·~çam, tot&lmen­
te de r~cursos "COnômicos. 

Art. 3() - A atnação do ITo~pital df'F.t>nvcdv~->r­

se-á Sf'mpre na mPdi~a e no sentiio ·las n:alida­
des «ooiai~. p riódica t• mef:odi• &!T'ent~ apur;<da~. 

·\1 t. 4o No desen p i'L•ho da" ~:u:is atrihuiçÕPS 
o Hospital pode rá , s, _r,unrlo n5 ( xir êr-ci:-.s dos en­
car.go~. criAI' '-P!'\ içr~c; pr(Jp in; P fi rr r '"1'1'.'cnws 
com in Ptit t.J)qõe3 oficia~s ..: pr-~rtku!an< ,.;, d• ohj~> tl\'C· r 

afins, .. m plano coorden~n10 de t:cii.v. 

CAPlrULO II 

Do Patrimônio Soriê:l 

Art. 5<? ·- O P1:1trimônin Soei~ J d· ... tnw•·-H: á 
exclusivam"nte a rPalizaç?.u c!eos seLI S obj ... ti\''.., ~> 
será constituído àe: 

a) - contribui~ões: 

b) - ~ubv~nções de órgâ<•s oíir1• r < d 
nizações paraH1atais; 

Ul ,, ·• ... , 

c) - donativo~. doaçõ rs e lt>p:do ; 

cl) auxilio de assodfiÇÕei> reHgifl ,~.!'. 

e) rendas eventuai s 

Art. 6º - Os recursos e rendas even•tuais :e­
ceb?das pela Sooiedlade deverão ser aplicncJos na 
finalidP.de social segundo critério estab"lecick p:-r 
decisão da DirE'toria. 

Capítulo III 

Da Organização .\dmmistntiva 

Artigo 7.0 - A Di.Petoria do Ho,;pita~ compor­
se-á de: 

um ( 1) Diretor Presidente 

um ( 1) Diretor Administr-ativo 

um (1) Diretor Teso•• ·i. v 

Parágrafo Primeiro - A Dtrdoria t-•cdt>,. :; 
assessorada por l.>lma , ,\:-,~t>s~o· ia Técnic«>' ,,,.;,,!- lt­

ta por pessoas Elei tas ? desigr:ad;;,s pelo Sr Du '" 
t o r Presidente. 

Parágrafo Segundo - Todos CJ~ eargos iun 
çõe11 relativas à gestÃo da Socl•:dsdP 1.1mrP. s~rt-n 

11emunerados. 

Ar~igo 8º - O Presidf'n te ter:.. j•(,r~t:l 

resolver todos os negócio!>, ton! ,!' ~uDllj'•"r 
deliberar , aprovar. ralificaf JU :.f.ío 1 o-J• 
que intere11sum ao Hospital. 

dt:Cls~c·, 
; ~· hn~o• 

Parágrafo Primeiro - O ~fi ! g• ri<• P r~Firlr·. t 
do Hospital caberá e:x~clush amt-nt(. eo f-!r,.~wer,•·· 

da Sociedade Beneficente .. ;ãr:: C.omlk, qt<t tt·: 
atribuit;<io para nom~ar 0 Diretor A~minist·; bll\'( t.. 

ID Diretor Tesoun iro. 

Parágrafo S egundo - O Presidente t~d mar.­
dato por tempo ilimitndo coincidineo com o p .. rí( · 
do de permanêt)(:i a r:rn exerrí-..:io c(lmo Pre.;· ·hmte 
elA Socieclade Jhnefiêen te São Oamilo. 

Pa ri g r afo Tereeino - O Hosp1tal Er-co!..1 :"ião 
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Cam}J o e São L uiz n ão di'ltri bui lucros e dividen­
do s ou quaisqu~:-r vantag ~: ns a seus di-rige nbt's, S'll­

pe riores, irmãos. ~ócios e dep !:'ndentes. sob qua l­
q u er ti t ulo ou pretexto. 

Ar1ig GJ 9. 0 
- Alf>m déls ahibuições constantes 

-do artigo anterion ao Presidente são conferidos po­
deres para : 

a) - r '?p resent a r o Hospit.ai em todos os atos 
q ue t st abeleç&m relações jurídicas: 

b ) - con voc&r q uando necessário e presidir 
r euniões com os di retor!:'s; 

c) - zela r pela fiel execução dos Estatútos da 
S ociedade. 

Arti go I 0~ - 0 Presid1 nte pocl~>rá cria-r , se o 
v olume dos serviços o exlglr, uma Secretaria 
para o H ospital , que funcionai b sob svpervisão do 
Direto r Administrativo. 

Artigo 11.0 - O Presidente em todos os seus 
impedimentos e no caso de eventual ausência, será 
su bsti-uído p elo Diretor Administrativo devendo 
eate ass umir a Presidê n ci a e permanecer em exer­
cício , enquant o perdurar o i m pedimento ou a usência . 

Artigo 12.0 - Além de outras cabe ao Dire tor 
Adminisbrativo as seguintes atribuições: 

a ) - SubstJituir o Pr€siden te, na form a do 
ar t\go ant e I ior; 

b ) - redigir e assinar correspondência em 
carát er administrativo, responsabil izando se por li­
v ros, docum entos e arquivos rt>ferent es à adminis­
t raçã o; 

c) - - no caso de crliação de uma Secr et ar- ia , 
m antê- la sob sua s u pe r visão; 

d) - atender com reg ulariedade a os ser viços 
d e expedien te a se u cargo; 

e) - m anter em dia o registro de contribuin ­
t es, b enfeitores, prot etores, d@ado res, subsdritores e 
d emais colaboradores do Hos)ilita l com os respecti­
vos nomes e q ualificaQões: 

f ) - con servar em oPd e m o ca dast ro das p es­
soas socornidas, com as de '.4idas anota ções, quanto 
a espécie e qu antidade ele auxílfo d istri buklo, r egis­
t r ando ao Mesmo t empo alte rações qu e se ocorr-e­
rem, relativ as aos tipos d e a·ssistência rece bid a . 

Ar tigo 13.0 - São atribui-çõ es do Di retor-Te­
soureir o: 

a ) - arrecadar as rendas provenientes d e con­
t ribuições per ióchica s ou não, d.e associações ben­
feitor as e di pessoas ben eficiárias, o que f icará sob 
sua guarda : 

b ) - aéom panhar a escrituração geral da So­
cieda de; 

o) - assinav cheques, ordens de paga ment os 
ou qualque r ou tros llitulos de débitos e créditos; 

d) - apr esentar, me nsa lmente, à Sociedade 
B eneficen te São Camilo para apreciação e aprova­
ção, e Balancet e do m ês at é o dia 10 do m ês se­
guinte: 

e) - aprestntar a té o dia 30 de jan eiro d e 
cad a ano o BalanÇo geral do ano r ecem findo, acom ­
pan hado dos r espectivos R elat órios das atividades 
financeiras em ge ral. 

Capitu lo IV 
Artigo 14. 0 

- Os presentes Eii ta t \Jto3 pud erãa 
s er reformados , no tocante à ad ministração, se as-

sim e!'ltender a sociedade, sempre por decisão u nâ­
nime da Diret o ria. 

Barágrafo Pr'imeüo - As a lte rações co m eça­
rão a vigorar imediatam ente após serem decididas. 

Parágrafo Segundo - O Presidente promove­
rá, no competente Regist1 o, a ave1 b ação da s alte­
rações dos Estatutos. 

A r t,go 17º - Em caso de dis olução da So­
cieda de os bens pe r tencent es passa rão a integrar. 
o patrimônio da Soc:iedadto Beneficente São Cami­
lo. desde que se conserve as mesmas fina lidades 
~1l an trópi ca5. 

D ecidiu-se a sPguir q.ue est a ndo p resen te a 
Sociedade Bentfic.ente São Ca milo na ptssoa de 
seu Düetor Presiàent f' . devia o m esmo tomar pos­
se imediatamente, !'erv indo para t anto, de t ermo 
de posse, a assinatura do Dire tor P res ident e na 
presente ata. Nos termos do Esta~uto Social to­
manélo a palavra o Sr. D)ret or President e, indicou 
ele p ara Dire tor Administrati vo o Pe. Renato Luiz 
P asqual e para Dire to r Tesoureiro o Pe. Clement e 
P a squa l os qu ais são neste ato empossados nos 
1 ~ s p :!ctivc.s cargo pe lo Sr. Diretor President e, ser­
vindo de termo, a assinatura dos m esmos, na pre­
sente ata Nada mais havendo a tratar, tomou a 
p2 lavra o Snr. Diretor Presidente para expressar, 
em nome da Sociedade Beneficente São Camilo 
seu vivo reconhfcimento à Pre lazia de Ma­
capá, na pessoa do Bispo PreLado Do m J osé 
Maritano pelo tnabalho apostólico realizado . 
Gomo sinal d~ s~e reconhecimenbo a nova Dir etoria 
d et e rminou , como seu primeiQo a t o. que o Hospitol 
Escola São Camilo e Sã o L uiz p reste pa rticular as­
sistência aos Padres, I rm ãos e Religiosas d a Prela­
zia de Macapá. A mesma Diretoria prestou t a m bém, 
digo ex pressou t a m bé m seu ag radeciment o profu n­
do ao D r . Marcelo Cândia pela obra realizada e 
a prov• u conceder-lhe. n a qua lldade de f u ndador do 
Hospita l Escola São G:amil o e São Luiz o titulo de 
Preside11te Honorário. Lida e aprovada a presente 
ata, val por todos assinada. 

São Paulo, 12 de m arço de 1975. 

Dom José Maritano 

P e . Cali st o Ve ndra me 

Dr. Marcelo Cândia 

Pe. Renato Luiz Pasqual 

Pe. Olemente Pasqual 

Telecomunicações do Amapá S/ A 
TELEAMAPA 

Em p resa do g rupo TELEBRAS 

A viso para P ré-Qualificação 

Telecomu nicações do A m a p á S/ A 
TELEAMAPA, com sede na cidade de Ma capá, 
Território Federal do Ama pá, à rua São José n.0 

188 4, torna púb lico que s e acha a dispesição das 
firma~ de Construção Ci'-Eil, de 24 de mar.ço à 04 
de abril dP 1975, o edital refer ente a docum e nta­
ção, relativa a Pré-Q u llJificação d as interess9cbs em 
participarem da construção dos prédios da Admi­
n istração e Centro de Comutação Interurban() t:i e 
Macap á, Estação Rádfo (11) onze e S ub-Estação e 
Casa de !<"orça (13) treze nos municípios de Maza­
gào, Port o Grande, Ama pá , Calçoene e Oiapoque. 

Macapá. 24 d e m arço d e 1975 . . 

Viot or Hu go Gerth B ritto 
Presidente 


	

